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Conde e Antonio Carlos Magalhães inauguraram o centro de atendimento social no Tuiuti 

Conde inaugura palanque 
Festa com ACM 
no Tuiuti vira 
ato para reeleição 
LUCIANA CONTI 

A presença do presidente do 
Senado, Antônio Carlos Maga-
lhães, ontem, na inauguração do 
Centro Municipal de Atendimen-
to Social Integrado (Cemasi) De-
putado Luis Eduardo Magalhães, 
no Morro do Tuiuti, em São Cris-
tóvão, foi a largada da campanha 
à reeleição do prefeito Luiz Pau-
lo Conde. Antônio Carlos, a prin-
cipal liderança do PFL, veio ao 
Rio receber a homenagem a seu 
filho e aproveitou para gravar 
três minutos para o programa re-
gional do PFL, que irá ao ar se- 

gunda-feira. Entre elogios a Con- 
de, afirmou que o prefeito pode 
alçar vôos mais altos na política. 

"Tenho certeza que o nome 
do Luis Eduardo vai iluminar 
seu caminho para vitórias na vi-
da pública no Rio", disse o sena-
dor. O cenário também contri-
buiu para o clima de campanha. 
O Morro do Tuiuti é uma dos lo-
cais beneficiados pelo Favela-
Bairro, um dos carros-chefes da 
propaganda do prefeito. 

"Participei de uma campanha 
em que meu adversário dizia que 
isso era maquiagem, que não tra-
ria benefícios à comunidade. Ho-
je, estamos mostrando o que se 
fez", disse Conde. O Favela-
Bairro foi citado pelo senador 
como um esforço na luta contra a 
pobreza. "O prefeito Conde se  

credencia à gratidão de seu povo 
exclusivamente pelo trabalho e 
não pela politicagem." 

A política foi a estrela da 
festa. Dois meninos, esticaram 
uma faixa com a inscrição: "O 
povo pede, o Rio atende! ACM 
para presidente". "É bondade 
ou dos organizadores da festa 
ou do povo do Rio", disse o se-
nador, rindo. Antônio Carlos 
recebeu, em nome do filho, a 
Medalha Pedro Ernesto. 

A presença de outras lideran-
ças do PFL deu o toque final no 
clima de campanha. Acompa-
nharam a inauguração, os minis-
tros da Previdência, Waldeck Or-
neias, e das Minas e Energia, Ro- .  
dolfo Tourinho, o governador da 
Bahia, César Borges, e o prefeito 
de Salvador, Antônio Imbassay. 


